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“T enho20 aninhos, sou téc-
nico em Comunicação
Visual, hábil com Adobe

Photoshop, Adobe Illustrator e Adobe
InDesign. Trabalhei por um ano co-
mo designer em uma agência de co-
municação e faço desenhinho, cartão
de visita e logomarca. Também ilus-
tro, crio identidade visual com ma-
nual de marca, fotografo e manjo um
pouco de diagramação editorial. Um
verdadeiro pau para toda obra, né
não?!”
O desemprego levou o designer

Igor Marques, 20, a usar todo seu
bom-humor em sua página do Face-
book para fazer este anúncio e tentar
conseguir uma nova oportunidade no
mercado de trabalho. Igor nãoé oúni-
co que está correndo atrás. De acordo
com a Pesquisa Mensal de Emprego
(PME), realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geogra�a e Estatística
(IBGE), quase um a cada cinco jovens
brasileiros (18,9%) entre 18e 24 anos
está desempregado. A taxa é amais al-
ta entre todas as faixas etárias pesqui-
sadas e teve crescimento elevado em
comparação com o mesmo período
do ano passado.
Apesar de, historicamente, a taxa

de desocupação entre indivíduos de
18e 24 anos ser sempre a maior den-
tre os grupos pesquisados, é interes-
sante observar como os números vêm
crescendo de forma muito intensa.
“Em janeiro de2015,a taxa dedesocu-
pação entre os mais jovens era de
12,9%.Agora, é 6%maior. Já nogrupo
com 25 até 49 anos, saímos de 4,3%
de desocupação para 6,5%. O cresci-
mento foi de apenas 2,2%”, revela a
técnica da Coordenação de Trabalho
e Rendimento do IBGE, Adriana Be-
ringuy. Quando consideradas pessoas
acima de 50 anos, o desemprego tam-
bém�ca embaixa, apenas1%deeleva-
ção emum ano.
Segundo Jorge Matos, presidente e

fundador da Etalent, empresa de tec-
nologia especializada na gestãodamu-
dança pessoal e na educação do com-
portamento, a crise econômica certa-
mente é um fator relevante no cresci-
mentododesempregoem todas as fai-
xas etárias, e atingemais os jovens pe-
la falta dequali�cação.
“Com o momento econômico favo-

vável vivido pelo Brasil até 2013, hou-
ve um aumentodademandapor servi-

ços e bens de consumo, o que levou à
expansão de vários negócios, ou seja,
mais pessoas foram contratadas. Na
crise, no entanto, vários destes mes-
mos pro�ssionais estão sendodesliga-
dos por terem pouca quali�cação e
produtividade”, diz.
Ainda na opinião do especialista, a

expansão no número de unidades de
ensino superior pouco quali�cadas
graduam um elevado jovens sem a
preparação adequadapara o mercado
de trabalho, principalmente quando o
assunto é análise e interpretação críti-
ca da realidade e capacidadede contri-
buir criativamente e de forma inavo-
dora para a empresa. “Isso se re�ete
em uma grande oferta de mão de
obra, mas compouca qualidade, baixo
nível de leitura, informação e vontade
de melhorar”, opina. Por outro lado,
há um contingente de pessoas que re-
tardam a entrada no mercado de tra-
balho para se quali�car. Geralmente
são jovens pertencentes a família de
renda mais elevada.

Mas até quem está quali�cado tem
dificuldadepara encontrar um empre-
go. Administradora formada no ano
passado, Cecília Reis, 23, estudou em
uma instituição de ensino conceitua-
da, estagioupor dois anos no Tribunal
de Contas da União (TCU) e no Gru-
poBaterias Moura por mais onze me-
ses. Também passou uma temporada
na Alemanha, onde procurou estudar
uma segunda língua e se especializar.
“Me cadastrei emum site comopor-

tunidades de empregos, e até agora só
fui chamadapara uma entrevista. Che-
guei até à fase de dinâmicas de grupo,
mas não fui selecionada”, comenta a
administradora. “A área administrati-
va abrange muitas oportunidades em
setores distintos, mas mesmo assim,
ainda não consegui um emprego.
Aproveitei para começar a estudar pa-
ra concursos, porque o mercado está
bemcomplicado”, completa Cecília.

Recém-formados podem se
candidatar a trainee da Ambev

Antes da
turbulência, maioria
aproveitava o bom
momento para se

quali�car

Geração Y perde chances

Além da crise econômica e da fal-
ta de quali�cação da juventude bra-
sileira, para o presidente da Etalent,
Jorge Matos , também falta capacida-
de de inovação dentro das empresas
para acompanhar tendências e gerar
novos postos de trabalho já que,mui-
tas vezes, a companhias parecem
mais preocupadas em cortar custos
eliminandopro�ssi onais menos pro-
dutivos do que otimizando sua força
de trabalho. Para ele, outro proble-
ma é oBrasil ser um país muito deli-
cado para quem pretende empreen-
der tanto do ponto de vista burocrá-
tico quanto �nanceiro.
“Muitos negócios têm sido cria-

dos sem as estratégias necessárias.
As pessoas desenvolvem serviços e
produtos, mas não se importam com
inovação, gestão de processos, pro-
dutividade e melhorias, tampouco
criam um mercado para comer-
cializar seus produtos. Assim, não
criam novas funções, novos postos
de trabalho para absorver os jovens
que estão se formando agora, e tam-
bémnão conseguemaumentar o su-
cesso de seus empreendimentos”,
apontaMatos.
A a�rmação é sustentada pela pes-

quisa mundial Global Entreprene ur-
sip Monitor (GEM), no Brasil desen-
volvida pelo Sebrae. De acordo com
os dados de 2015, o número de em-
preendedores por necessidade é o
maior desde 2007, totalizando 44%
das pessoas à frente das empresas.
No ano anterior, apenas 29% dos em-
presários estavam no comando de
um negócio próprio por necessida-
de.
Matos defende que faltam, ainda,

incentivos ao empreendedorismo
por parte do poder público, tanto
em questões de educação para em-
preender, quanto no quesito do fo-
mento aos novos empresários. “Se
você parar para pensar, por exem-
plo, no quanto é difíc il obter uma pa-
tente, �cará surpreso. Além do cus-
to altíssimo, é necessário vários
anos até o processo estar completo”,
opina.

Prefeitura do Recife inscreve para
evento sobre empreendedorismo
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F eedback, brainstorming, cul-
tura organizacional, brie�ng
e deadline são expressões

bemconhecidas dequemestá inseri-
do no mundo corporativo. Mas se
tem uma palavra que anda sumida
dentro das empresas é o ‘não’. As-
sim, curto e dito em bom português,
o nãopodeaté parecer simples de ca-
ra, mas, a depender da forma como é
colocado, podegerar tensão nos rela-
cionamentos pro�ssionais e criar
ummal-estar entre você e o chefe.
Para a diretora da Lucre Recursos

Humanos Lúcia Barros, a di�culda-
de de se negar em fazer uma tarefa
para o superior está ligada à necessi-
dade de agradar e passar uma ima-
gem de proatividade dentro da em-
presa. Mas se o funcionário não esti-
ver apto para trabalhar no projeto

proposto, seja por já estar desempe-
nhando outras funções, seja por não
ter habilidades su�cientes, pode
soar justamente o contrário.
“Não existe mais espaçopara auto-

ritarismo dentro das corporações, e
gestores com este per�l são mal vis-
tos. Signi�ca dizer que ninguém pre-
cisa ter medo de dizer não e se pas-
sar por incompetente. Quando você
aceita uma atividade que nãopode fa-
zer, não constrói uma boa imagem”,
explica. Na verdade, a probabilidade
maior é de a pessoa �car sobrecarre-
gada, estressada e não executar bem
nenhum trabalho.
O segredo, então, é dizer o não de

maneira estratégica, explicando deta-
lhadamente os motivos que levaram
o funcionário a nãoassumir a respon-
sabilidade por aquela tarefa. “Toda a

comunicação precisa ser feita com
uma postura pro�ssional, mostrando
aogestor as consequências de adqui-
rir aquela obrigação, como o atraso
de outra tarefa”, revela a diretora da
Lucre. Se não houver negociação, o
pro�ssional deve acatar a ordem, já
queexiste uma relação de hierarquia
entre o gestor e o pro�ssional.
Cuidado tambémpodeser interes-

sante para a comunicação digital, rea-
lizada por email, Whats App ou Face-
book e muito presente atualmente
dentro das empresas. Nestes casos,
vale aproveitar o tempo maior para
responder e pensar bemna justi�ca-
tiva. “Por ser uma comunicação me-
nos pessoal, pode passar impressão
de que o funcionário está negando
de forma grosseira, por isso o cuida-
domaior”, orienta Lúcia Barros.

Recém-formados embiotecnologia, engenharia, química, farmácia,
agronomia, ciências da alimentação e biologia já podemse inscrever
no programa de trainee da gigantemundial de bebidas Ambev. A
empresa busca pro�ssionais de per�l empreendedor e proativo com
desenvoltura para negociação, gerenciamento de pessoas, interesse
por tecnologia, capacidade de liderança e disponibilidade para
mudanças de cidade. Dentro da empresa, selecionados vão trabalhar
comprocessos de cerveja e refrigerante, packing, meio ambiente e
qualidade. Salário inicial é de R$ 5.500 e interessados podemse
cadastrar no site www.queroserambev.com.br até 8 demaio.
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Empresas
precisam
inovar mais
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Importantes nomes do empreendedorismo estarão presentes no
Radar Empreendedor, evento da Secretaria de Desenvolvimento e
Empreendedorismo que acontece nos dias 29 e 30 de março. Serão
dois dias de palestras e painéis temáticos sobre inovação, negócios
de alto impacto, crescimento econômico, economia criativa, cidades
inteligentes e novos empregos. Atividades acontecem no Centro de
Convenções de Pernambuco. Para participar, interessados devem
acessar o site www.even3.com.br/radarempreendedor e contribuir
com 1 kg de alimento não perecível no dia das atividades. Mais
informações pelo telefone: 3355-9272.

Saiba dizer ‘não’ ao chefe
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AM icrosoft, em parceria com a Code.org, está oferecendo
cursos de programação online gratuitos especí�cos para mulheres
através da iniciativa #Eupossoprogramar. O objetivo é convocar o
público feminino para aprender linguagem de código e formar
desenvolvedoras de soluções aplicáveis em diferentes contextos,
tanto de negócios quanto sociais, criando oportunidades de
empregabilidade e tambémde empreendedorismo. Aulas
acontecem até 28 de abril e, após a conclusão do curso, as
mulheres recebem um certi�cado validado pela Microsoft. Acesse
www.eupossoprogramar.com para começar.
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PESQUISA Quase 20% dos jovens entre 18a 24 anos estão desempregados. Crise e falta de quali�cação afetam ingresso no mercado

NO AGUARDO O designer Igor Marques e a administradora Cecília
Reis, jovens capacitados que esperam uma oportunidade de trabalho

Microsoft oferece curso gratuito
de programação para mulheres
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